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SINOPsE.- Foi feito um experimento com a finalidade de se estudar o valor nutritivo do feno 
de soja perene colhida em diferentes estádios de crescimento, estádios vegetativo, de inicio 
de floração e de plena floração. 

Os fenos correspondentes aos dois primeiros estádios se mostraram com valores maiores 
de proteína bruta do que a alfafa com o mesmo teor de fibra bruta. 

Não houve diferença significativa (p < 0,05) entre os coeficientes de digestibilidade 
da proteína bruta do feno de soja perene nos três estádios estudados. 

Os nutrientes digestíveis totais foram maiores para a planta em plena floração. O maior 
conteúdo de proteína bruta digestivel e a relação nutritiva mais estreita foram observados 
para o primeiro estádio. 

O feno de soja perene, independente dos estádios da planta, proporcionou ganho de 
pêso para todos os animais. 

INTRODUÇIO 

A maioria dos meios criatórios e de exploração de gado 
leiteiro e de corte do país são deficientes de práticas de 
conservação de forrageiras, sob as diversas formas, prin-
cipalmente a da fenação, para a época sina. Carneiro 
et ai. (1956) e Alves Netto (1957) demonstraram êste 
fato através de inquéritos nas principais bacias leiteiras 
brasileiras. 

Peixoto et ai. (1965, 1969) e Torres (1981) apontam 
a sojaperene como forrageira especialmente indicada 
para a obtenção de feno de boa qualidade. Paralelamen-
te a muitas referências de práticas agronômicas sôbre 
a cultura da soja perene, esta a escassez de informações 
referentes ao estudo do valor nutritivo do feno dessa 
leguminosa. 

A finalidade do presente trabalho foi estudar o valor 
nutritivo do feno de soja perene, colhida em diferentes 
estádios de crescimento de planta. 

MATERIAL E MáTODOS 

O feno de soja perene (CIi,cine javanica L.) utilizado 
neste experimento foi obtido de um leguminosal locali-
zado num solo de transição entre o "gray-hidromorfic" 
e o "Red-Yellow Podzolic", representativo da região on-
de está situado o Instituto de Pesquisa Agropecuária do 
Centro-Sul (IPEACS). 

O solo é muito arenoso (80-90% areia), pobre e com 
uma camada de argila impermeável variando de 50 a 
150 cm de profundidade. A composição química média 
foi a seguinte: P (extraido com 0,025 NII2SO mais 
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0,05014 de HC1), 8,6 ppm; IC (extraído como o fósforo), 
53,0 ppm; Ca + Mg, 2,70 mE/100 em5  de solo; AI, 
0,3 mE/100 em5  de solo; p11 (H20), 5,1. O solo estu-
dado é carente em nitrogênio (Mendes et ai. 1954). 

Fêz-se uma calagem de 2 t/ha de calcário dolomítico 
para elevar o pH a 8,5, e uma adubação básica consti-
tuída de 100 kg de P505, 50 kg de KO e 0,5 kg de mo-
libdato de sódio, por hectare. Antes do plantio foi feita 
uma adubação fosfatada no sulco na base de 17 kg 
de P0Odha. 

As sementes foram inoculadas com estirpe especifica 
de Rhizobium. Foram semeadas no dia 11.10.68, numa 
área experimental de 240 m 2  em linhas contínuas dis-
tanciadas de 1 metro. 

Foram feitos três cortes, sendo oprimeiro realizado 
122 dias após o plantio, o segundo (1. rebrota), 89 
dias após o primeiro corte, e o terceiro (2. rebrota), 
81 dias após o segundo. O Quadro 1 mostra, além das 
condições climáticas reinantes no campo durante o pe-
ríodo experimental, os estádios de crescimento da plan-
ta durante os cortes. No primeiro corte a planta estava 
no estádio vegetativo, no segundo corte, em inicio de 
floração e, no terceiro corte, em floração. 

Após cada corte, o material foi fenado à sombra. 
Para facilidade de distribuição, o feno foi picado em 

pedaços de cêrca de 15 cm de comprimento e depois 
grosseiramente triturado em moinhos de martelos. 

Para a determinação da digestibilidade, foi empregado 
o método clássico de coleta total das fezes, utilizando-se 
seis carneiros adultos castrados (2 por tratamento), man-
Udos em gaiolas individuais e sorteados ao acaso para 
os três tratamentos. 

O experimento constou de três períodos: 
1,0 periodo (adaptação): foi de dez dias a adaptação dos 

animais no novo alimento; 
2.0 perfodo (ajuste): foi de sete dias; neste penedo os 

animais foram pesados e colocados em gaiolas individuais, onde 
receberam o feno em quantidade pesada, com a finalidade de 
se medir o consumo médio diário. 
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QUADRO 1. Condições climáticas durante o crescimento de soja perene no campo, tomadas em hitervalos 
de dez diasn 

Período entre 	 lervaisa 	 Temperaturas médias ('C) 	Proeipita6o p1uvomltria 
cortes (dias) 	 - (dias)  

Máximas Mínimas Médias 	Total (mm) Duraç5o (horas) 

Plantio (11.10.66) 11.10.68 - 20.10.66 23,1 15,4 15.7 84,9 25.35 
21.10.00 - 31.10.08 29,9 19.5 23,3 29,4 13,29 
01.11.68 - 10.15.08 32,0 21.2 25,0 O O 
11.11.68 - 20.15.08 20,8 18,5 22,3 37,5 1400 
21.11.68 - 30.11.68 20,2 16,5 22,1 27,1 1,10 

Estádio vegetativo 01.12.00 - 10.52.64 28,7 19,1 22,8 118,8 34,50 
11.12.69-20,12.80 32,0 20,0 25,8 O O 
21.12.68 - 31.12.68 34,8 23,0 27,9 69,2 10,35 
01.01.69 - 10.01.69 35,7 23,0 20,5 62,0 6,57 
11,01.69 - 20.01.09 31,0 20,7 25,2 01,6 14,49 
21.01.09 - 31.01.09 31,5 22,3 28,3 01,0 21,55 

1. 	corte (10.02.69) 01.02.69 - 10.02.69 32,0 22,2 26,5 5,5 2,30 
11,02.69 - 20.02.60 33,0 22,6 27,9 7.3 2.10 

Inicio da floraç5o 21,02.09 	- 28,02.09 32,0 22,1 20,0 00,8 21.31 
01.03.89 - 50,03.69 31,4 21,2 25,3 64.8 13,00 
11.03.69 - 20.03.09 29,7 20,0 24,3 28,5 7,05 
21.03.09 - 31.03.69 33,1 21,3 28,2 73,7 51,20 
01.04.69 - 10.04.69 29,1 23,6 24,2 137,8 29,10 

2.0 corte ou 1. 	rebrota 10,04.69 - 20.04.69 28,2 19,5 22,3 39,7 14,30 
(20.04. 09) 

21.04.09 - 10.0189 20,2 17,5 22,6 19,0 8,15 
01.05.89 - 10.05.89 28,4 17,0 21,6 0,4 0,10 

Plena florat5o 11.05.69 - 20,05.69 27,4 14,7 20,2 16,0 4,56 
21.05.09 - 31.05.69 20,1 18,1 . 	 22,5 14.4 5,50 
01.06.69 - 10.06.89 26,8 14,4 10,5 4,3 2,10 
11.00.89 - 20.08.69 28,5 18,1 22.8 245 13,55 
21.06.09 - 30,06.69 25,1 15,9 20.1 32,3 9,49 

3' sorte ou 2.'rehrota 01.07.09 - 10.07.69 25,8 18,5 20,4 1,4 2,50 
(10.07.69) 

Dados fornecidos pelo Setor de Climatologia Agrícola do IPEACO. 

30 período (cIeta) foi de dez dias; neste períõdo os ani-
mais receberam 80% do consumo diário dcs período anterior 
e procedeu-se à coleta total das fezes, diàriamente, pela nsanh5. 

Do total das fezes coletadas em cada dia e de cada 
animal, retirou-se uma alíquota (1/10 do p.êso total diá-
rio) que foi colocada em bandejas numeradas, uma 
para cada carneiro, e conservada em estufa a 70°C, para 
a detenninação da matéria sêca. 

Os fenos foram armazenados em sacos plásticos nu-
merados, para cada carneiro, e distribuídos três vêzes 
ao dia. 

Diáriamente, junto com o feno, foi ministrado um pou-
co de sal mineralizado. 

De cada ração de feno, no ato da pesagem, retirou-se 
uma alíquota de cérca de 200 g, que foi conservada em 
estufa a 70°C, para a determinação da matéria sêca. 

Tanto para os fenos como para as fezes, foram anali-
sados os seguintes componentes: matéria sêca, proteína  

bruta, extrato etéreo, extrativo não nitrogenado e maté-
ria mineral. Através das quantidades Ingeridas e elimi-
nadas e das análises químicas, calcularam-se os coefici-
entes de digestibilidade. 

ItESULTADOS E CONCLUSÕES 

Os resultados dêste experimento são apresentados nos 
Quadros 2 a 5. 

Os cortes efetuados no início de fevereiro e meados 
de abril (1,0  e 2,0  cortes), respectivamente, demonstra-
ram que a proteína bruta da soja perene foi um pouco 
superior à encontrada por Morrison (1956) na alfafa, e 
por Peixoto et a. (1965) para soja perene. Para a matéria 
sêca, minerais e fibra bruta (Quadro 2), os dados fo-
ram semelhantes aos encontrados pelos autores citados. 

QUADRO 2. Com  pos-içdo química do feno de soja perene 

Datas dos 
cortes 

CGndiçôes elos 
materiaiS 

M.S. 
(%) 

P.B. 
(%) 

E.E. 
(%) 

F.B. 
(%) 

M.M. 
(%) 

E.N.N. 
(%l 

3,s (10.02.09) 13stádio vegetativo 89,12 19,00 2,69 31,67 6,99 31,61 

2.' (20.04.00) Rebrot.a com inicio de 
floraçso 91,34 14,21 1,77 30,62 7,77 36,97 

3.' (19.07.09) 

	

	Robrota cena floraçso 
intensa e alguns fru-
tos verdejantes 	90,81 	11.20 	2,81 	44.75 	6,25 	30,76 

M.S. = matéria sIna; P13, 	protelas bruta; E.E. extrato etéreo; F.B. = fibra bruta; M.M. = matéria mineral; E.N.N. 
extrato nSo nitrogenado.  
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Não houve significância estatística (p < 0,05) entre 
cortes, quanto aos coeficientes de digestibilidade para 
proteína bruta e extrato não nitrogenado. Peixoto et ai. 
(1965) acharam idênticos teores para êstes dois com-
ponentes. 

Os coeficientes de digestibilidade para matéria sêca 
e fibra bruta foram maiores para o terceiro corte. Não 
houve variação entre o primeiro e o terceiro cortes quan-
to aos coeficientes de digestibilidade para extrato etéreo, 
e ambos excederam aos do segundo corte. 

Houve diferença significativa (p '( 0,05) para os nu-
trientes digestíveis totais e fibra bruta digestível entre 
o terceiro corte e o primeiro. Êste e o segundo não 
diferiram estatisticamente entre si, mostrando que a le-
guminosa, mesmo neste estádio de plena floração, pêde  

fornecer um feno aproveitável para animais em cresci-
mento o produção, segundo as "tabelas de exigências 
nutricionais" compiladas por Schneider (1947) e Mor-
rison (1958). Os dados relativos aos fenos de outras 
leguminosas tropicais, alfafa e soja anual (Morrison 
1956), centrosema (Kok et ai. 1946) com teor de fibra 
bruta pr6ximo ao do feno de soja perene constatada neste 
experimento, forneceram menores NDT do que os pro-
venientes do primeiro e segundo cortes. 

No Quadro 4 observa-se que a proteína bruta diges-
tível e a relação nutritiva (mais estreita) do primeiro 
corte foram maiores do que nos outros cortes, que tam-
bém foram estatisticamente diferentes entre si. 

Não houve significância (p ( 0,05) para extrato 
não nitrogenado digestível, entre cortes, porém, o extra- 

Qu.i»so 13. Coeficientes de digestibilidade dos nutrientes do feno de no(a perene (médias de dois 
animais) 

Datas dos 
cortes 

Condiçles dos 
materiais 

M.S. 
1%) 

P.B. 
(%) 

E.E. 
1%) 

KB. 
1%) 

E.N.N. 
(%) 

3.' (10.02.60) Estádio vegetativo 55,24b 73,78' 58,19' 34,89b 71,775 

2.' (20.04.60) Rebrata com inicio de 
florac5o 51,07" 69,20' 33,86" 34.23b 65,01a 

3.' (10.07.69) Rebrota com fíaraAo 
intensa 	e 	alguns 	fru- 
to, verdelantes 69,30' 73,53' 64,89' 66,43' 78,22' 

C.V. (%) 3,2 3,1 6,2 5,0 8,1 

Médias essa letras diferentes, numa mesma coluna, eAo estatlaticainente diferentes ao nível de 5% (a > b). 

QuADRo 4. Nutrientes e reíaç& 	nutritiva na matétia sêca do feno d'e sola  perene 	(médias de doi.s 
annais)' 

Datas dos Comliçoesdo P.B.D. E.E.D.b F.B.D. 	E,N.N.D. N.D.T. E.N. 

1,' (10.02.60) 	Estádio vegetativo 14,46' 3,5Ob 11.00 22,68a 51,69b 2,57° 

2.' (20.04.60) 

	

	Início do floraçAo (re. 
brota) 9,83b 1,31' 10,47b 24,38' 45,98b 3,66" 

3.' (10.07.60) 	Plena floraçOo(rebrota) 8,23' 4,50' 29,78' 24,08' 00,12' 7,03' 

2,4 8,7 7,4 4,6 3,3 3,8 

Médias com letras diferentes, numa mesma coluna, sOa estatisticamente diferentes ao nível de 5% (a > b> e). 

b E.E.D. x 2,25. 

QUAuLS0 	5. 	Balanço 	nutricicasal (N.D.T.) e 	pêso 	dos 	carneiros (média de dois animais)' 

kg N.D.T./dia/animal RelaçO.o Pêso animal (kg) Gaabo ou 
Dai 	d

°5 
icg.fmmec. perda 

ees 
Ingerido Necessidade" Inicial Final (kg) 

1.' (10.2.09) 	Estádio vegetativo 	0,298" 	0,468' 	0,637' 	34,5 	35,0 	± 0.5 

2.' (20.4.09) 	Inicia de floraâ0o (re- 
brota) 	 0,294b 	0,503' 	9,500' 	17,5 	39,0 	+ 1,5 

3.' (10.7.69) 	Plena flnraçOo (rebrota) 	0,546' 	0,473' 	1,192' 	35,0 	35,5 	+ 0,5 

C.Y. 1%) 	 6,3 	3,7 	20,1 	- 	. - 	- 

a Médias caie letras diferentes, numa mesma coluna, elo eatat'iotícamente diferentes ao nível de 5% (a > b). 
b A necessidade (enigêoeia) em NDT por dia para imiantença foi calculada pela fdrmola de Brody ei aí. (1834): lcg NDT/dia 

- 0,0352 x P.V. 0,71, onde P.V. (piso médio animal) 	
5)600 inicial ± p6sofiinl._nl. 
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to etáreo foi maior para o segundo corte. Peixoto et J. 
(1905) encontraram valores idênticos para os dois com-
pientes, trabalhando também com feno da mesma es-
pécie. 

O balanço nutricionai, baseado em NDT, mostrou que 
a ingestâõ de NDT/di a/animal foi superior para o ter-
ceiro corte e não houve diferença entre cortes para ne-
cessidade e relação ingestão/necessidade de nutrientes 
digestíveis totais (Quadro 5). 
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ABSTRACT.- Lima, C. R. & Souto, S. M. 1972. Nutrítive value oJ hays jrom different growth 
.ctages of perenrsial soybean (Ciycine javanica). Pesq. agropec. bras., Sér. Zootec., 7:59-02, 
(Inst. Pesq. Agropec. Centro-Sul Km 47, Rio de janeiro, GB, ZC-26, Brazil) 

An experiment was conducted to determine the nutritive value of perennial soja hay, 
cut in three different stages of plant growth; vegetative, start of blooming and fui! bioom. 

Hay from the first t'Wo stages Itaci higher crude protein than alfafa with the sarne 
crude fiber content. 

No sígnificant differerice (p < 0,05) was detected among the digestibility coefficients 
of crude protein of hay from the three stages studied. 

The TDN was highest for the fulI bloom stage. The highest digestible crude protein 
oontent and the narrowest nutritive ratio were observed in hay cut in the vegetative stage. 

Hay froni perennial soja cut at ali three stages of growth produced weight gain in alI 
animais. 
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